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O imeresse pelos programas de controle biológico de pragas !em crescido consideravclmeme no mundo ~m resposta aos efei tos adversos dos agrotóxicos sobr~ o meio ambicm~ 
c a saúde humana. c também em função do novo direcionamcmo de políticas internacionais de produção agrícola. no ;em ido de favorecer a conservação e o uso sustem5vd dos 
recursos biológicos. requisnos básocos da Convenção de Div~rsidadc Biológica. Esse cumrole envolve a transferência de organismos vivos de seus ecossistemas nativos para novos 
ccro;sistemas. na expectati va de que estes organismos se estabeleçam c promovam o com role de pragas agrícolas. A dispersão de espécimes ,.i,·os de um país para outro ou de urna 
região para oUira. dentro de um mesmo país. por meio do trânsito ou por i atores nalurai ' pode repre emar riscos. uma wz que cs1~s espécimes podem ser , ·etores de doenças ou 
de outros organismos patogcnicos. Nesse cen:irio. os Sistemas de E,tações Quarem.:nJri:" Níveis I desempenltam um pap11l importame nos programas de prmeção de plantas. por 
lerem como objetivo a redução da probabilidade de imrodução no país de organismos indcsej:iveis (hiperparasotos. patógenos. pragas e plantas infeslanles) que poderão estar 
associados aos organismos ben~licos ou plantas qu~ se deseja imroduzor. A Es tação Qu:orenlcnária de Com role Biohígico promove o comrolc biológico clássico. no qual"" in irnig'>' 
naturais importados podem ser idem i ficados e limpos de comaminames. sendo .:swdado' numa área de segurança sem riscos ao meio ambicmc. A garantia da >cgurança de cad~ 
introdução de agen tes de comrole biológico num novo ecossistema receptor é de vital importància. tendo assim. o lahoralóriu de quaremcna desempenhado um papd fund:uncn tal 
neste contexto. O uso potencial de inimigos nawrais exóticos para o controle biológicu de pragas nc, paí,. de ampla di,t ribuiçãn gcogrülica nu locali zada' ,·m Jrca> rc,lritas. sii•> 
inúmeros. Para algumas dessas pragas. como a moscas-das-frutas Bactmcera carambolae. C_wtia pomonella c Anmrreplw .wpensa: mosca-negra Aleumcamlw.; wo~lww. a h.K' Iéria 
Envinia amylomra, o ácaro Te1ranyclws pacificus c o fu ngo Phoma 1racheiphila. j á existem programas definido' ou pelnmenos inimogos nmurais hem esiU\lados. A mosca-<.b
carambola. BaCirncera carambolae. praga de importãncia quarcmcnária A2. que ~s1:í re<lrl!a ao eswdo do Amap:í. ~sl:í mb akrta quurenlcn:íri" ~no programa r~ra crradocaçiio cst:i 
sendo usado o inimigo natural Oiaclwsmimnrplra longicoudara 4ue fm imroduzido no país via es tação quarcmenaria . Tr~; outras pragas e.x\Íio<:as rccém-t·he~Jdas ao paí<. furam 
cncomrados inim igos naturais presemes no país awc:ondo csp.:cies próximas ou houve a nec~ssidadc de imrodução de um agcn1c de con trole hi<Jhigico. Sã<J e l3s. a lar\'a-mon.odnra· 
da-folha-dos-citros. Plryl/oclli~tis citre/la ( lepdopetcra: Gracillariidae) com a nccessidatlc da imrodução em 199ll da vc,pinha Agmiaspis ci1rico/a (Hymc~cpl~ra: Encynodae) . 
provcnicme da Flórida. EUA: o psil ídeo-de-concha Glycaspts brimh/ecombei (Hemiptcr.o: p,yllidaeJ em llorcstas de eue:o liplo no p~ís em 20U.l. tendl' sitio en.:,,mrad(l n(l pa" 'c1.1 
Parasitóidc Psyllaeplragus blit<'IIS (Hymcnoptera: Encyrtidac): e o psilídeo-dos-c ilros Diaphori11a cit ri (Hcmiptera: Psyll1dac) c <cu para,il<ioJc Tamotrixia rodtaru !l lymcnc•plaa: 
Euiophidae). em 2004. Outras pragas introduzidas em ano' ameriorc . no país. jü e>liic• em progr~mas de cnnlrolc biológico cl:í<sic•>. <CUJO< inimog'" n3turai' lamh,;m foram 
IOtroduLidos. como é o caso da cochonilh:t-da-mandioca.. Pht.'IJO(·occus ht~rrt•m. conrrolaJJ por Acerophas,:us cnccnis. Anr.t.;ius 1'f,_nm.\..: 1:.-t•itliuocani"i di,·,·r \;,·ornis: t.Jn ~u.:aru-tt1-
mandioca Mo~~tmyclre/1/ls ranaiao, comrolado pdus :icaros Phytoseiidac Amhi\'Seius mlifomicus. Typil/odmmalus ll'llllt<<'IIUIS. T_,-,,lttodn"""" ~pp. ~ Eu.\l'IIIS <pp .. ,. pd11 tungn 
Entonlophthoralcs Neo~y!(iresjloridona : da v~spa-da-madcora. Sirex nocci/iu . .:omrulada pelos parasitóidcs fl./e(•or/1\'Htl 1111rWni c R/1\'Htl pen11a.mria c pelo n'm:unid,· /)..tadnw< 
siricidicola: ~ Ja broca do café Hvpothenemus lwmpei controlada pelo parasitóide C:t•pltnlonomw steplummle ril. TntJ(h '-''~cs initmgu~ nalUrais u:-:.ado" n~''<' pro,grJma:-. l"'tàl) 

estabelccodos nas arcas liberadas. No momento. c<IÜ sendo elaborada uma li s1:1 Jc in,ctos-pragas a istcnles '"' llra,il. porem de d ofocil comrok pd1>S m.!wJ,1, 1radicmn.11< ~ ·" 
Possibolidadcs dc,scs serem .:cmrolados por inimigos n~1uraos. lcvando->c em cou,idcraç:io o hi stórko Je <u<:c" •> nu C<•mrok binlc•gu:u de pra!;a n•• jmhuu muudoal. 
Cons~t..lc:ram.lo u~ c.:xemplos acima citados. os riscr1S Uo pott.!nt.: tal de t!:ntrad:t de O\lVas praga~ no pat~ sempre "~10 cx i~tir. ,\~ c:-.t:.tçüc:s quan:nu:nana' Jt"\ em ... l!mpn.: L'll1 111r .tkrl .h 
fitoss~mit[l rio ~.; de moúo a prevenir 4ut: organismos im.lcscj:ívl~is to: de difü.:d ~onlnll t.:. possam sçr 1 ntrodu!Jdo:o; ~~c C'\tabt:k\':tltl no p~IÍ"' . Prugr;una~ tk• pn.!\ cnç:h' l' (l' llt rlllc LI-: pr~\ga' 
devem 'c r cslabckcodos pelo governo federal. 
P~ iavra,-chaves: con!rnlc bi•Jiúgico. inimigos naturais. parasilóidcs . 
F'onanci:uncniO: EMBRr\PA. MAPA. 
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